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Quarta-Feira, 13 de Maio de 2026

Criminosos responsáveis por ataque em Confresa são mortos em
confronto com forças de segurança

ATUALIZAÇÃO

Redação RBMT

 

As Forças de Segurança de Mato Grosso, Tocantins, Pará, Goiás e Minas Gerais mantêm o cerco na busca
dos criminosos responsáveis pelo ataque em Confresa, ocorrido no último dia 09 de abril. Nesta terça-feira
(18.04), houve confronto entre policiais de Mato Grosso e bandidos, na região de Pium, no Estado do
Tocantins, com morte de integrantes do grupo criminoso.

 

“O Governo de Mato Grosso não vai admitir nenhum tipo de crime no Estado e combate com tolerância zero
o crime organizado. Nossas forças de segurança não descansarão enquanto todos esses bandidos não
estiverem presos. Agradeço ao empenho dos Estados e do Governo Federal nesse auxílio a Mato Grosso para
captura dos responsáveis pelo ataque em Confresa”, afirmou o governador Mauro Mendes.

 

Ainda não há confirmação do número de criminosos mortos e feridos, o que deve ocorrer nesta quarta-feira
(19.04), uma vez que o local é de difícil acesso. Informações preliminares são de que entre cinco ou seis
bandidos tenham morrido no confronto.

 

De acordo com o secretário de Estado de Segurança Pública, César Augusto Roveri, o cerco aos criminosos
será mantido no local até a captura de todos os integrantes do bando.

 

“As informações que temos é de que eles estão encurralados naquela localidade. Todas as nossas forças de
segurança estão empenhadas na busca e captura desses criminosos, com apoio das polícias dos demais
Estados. A informação que temos de Tocantins é que os pontos de bloqueio estão fortalecidos por terra, água
e ar, para garantir a prisão do bando”, explicou o secretário.

 

Até o momento, dois criminosos morreram em confronto com as forças policiais e um foi preso. Também
foram apreendidos dois fuzis .50, um fuzil 7.62, 50 carregadores de fuzis, milhares de munições, oito coletes
balísticos, três capacetes balísticos, materiais explosivos e detonadores, além de coturnos, luvas, joelheiras,
cotoveleiras, balaclavas e mochilas.

 

Cerca de 130 policiais do Bope, GOE, GCCO e Ciopaer de Mato Grosso compõem a operação.
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